
BIODIVERSIDADE, POTENCIAL 
ECONÔMICO E PROCESSOS ECO-

FISIOLÓGICOS EM ECOSSISTEMAS 
NORDESTINOS

Volume 2





Ulysses Paulino de Albuquerque
Ariadne do Nascimento Moura

Elcida de Lima Araújo
 (editores)

BIODIVERSIDADE, POTENCIAL 
ECONÔMICO E PROCESSOS ECO-

FISIOLÓGICOS EM ECOSSISTEMAS 
NORDESTINOS

Volume 2



NUPEEA – Núcleo de Publicações em Ecologia e Etnobotânica Aplicada 
Programa de Pós-gaduação em Botânica - UFRPE
Programa de Pós-graduação em Ecologia - UFRPE

Copyright © 2010
Impresso no Brasil / Printed in Brazil

Diagramação: Pablo Reis
Capa: Pablo Reis

Revisão: Fábio José Vieira e autores
Coordenação Editorial

Ulysses Paulino de Albuquerque

Comissão Editorial
Ângelo Giuseppe Chaves Alves (Universidade Federal Rural de Pernambuco)

Elba Lucia Cavalcanti de Amorim (Universidade Federal de Pernambuco)
Elba Maria Nogueira Ferraz (Centro Federal de Educação Tecnológica de 

Pernambuco) Elcida Lima de Araújo (Universidade Federal Rural de Pernambuco)
Laise de Holanda Cavalcanti Andrade (Universidade Federal de Pernambuco)

Maria das Graças Pires Sablayrolles (Universidade Federal do Pará)
Natalia Hanazaki (Universidade Federal de Santa Catarina)
Nivaldo Peroni (Universidade Federal de Santa Catarina)

Valdeline Atanázio da Silva (Universidade Federal Rural de Pernambuco).

Universidade Federal Rural de Pernambuco
Departamento de Biologia, Área de Botânica,

Rua Dom Manoel de Medeiros s/n
Dois Irmãos – Recife – Pernambuco – 52171-030.

Pedidos para: nupeea@yahoo.com.br

Copyright© Autor, 2010

Biodiversidade, Potencial Econômico e Processos Eco-Fisiológicos em 
Ecossistemas Nordestinos / Ulysses Paulino de Albuquerque, Ariadne 
do Nascimento Moura, Elcida de Lima Araújo (organizadores). - - Bauru, 
SP: Canal6, 2010.

538 p. ; 21 cm.

ISBN  978-85-7917-071-3
     
1. Biodiversidade. 2. Ecossistemas. 3. Nordeste - Brasil. I. Albuquerque, 

Ulysses Paulino de. II. Moura, Ariadne do Nascimento. III. Araújo, Elcida 
de Lima. IV. Título.                                                          
                                       

CDD: 574.5     

B6152



Colaboraram como consultores ad hoc

Ana Christina Brasileiro Vidal- UFPE
Ana Virgínia  Leite  - UFRPE

Ana Lícia Feliciano Patriota – UFRPE
Antonio Luis Cestaro – UFRN 

Ariadne do Nascimento Moura-UFRPE
Elcida de Lima Araújo - UFRPE

Enide Eskinazi-Leça-UFRPE
Francisca Soares de Araújo – UFCE

Inara Roberta  Leal – UFPE
Joselma Maria de Figueiroa - CPRH

Kleber Andrade da Silva – UFPI
Leonaldo Alves Andrade – UFPB

Lúcia Helena Piedade-Kill – Embrapa Semi-árido 
Marccus Vinícius Alves -UFPE

Maria Betânia Melo de Oliveira-UFPE
Nelson S. Bittencourt Jr - UNESP

Rejane Magalhães  de Mendonça Pimentel – UFRPE
Roseli Farias Melo de Barros - UFPI

Ulysses Paulino de Albuquerque - UFRPE





11

13

39

65

97

127

161

SUMÁRIO

Apresentação

Revisões 
1. Diversidade fi toplanctônica no Complexo Estuarino Lagunar 
Mundaú- Manguaga - Brasil: revisão da literatura
Enaide Marinho de Melo-Magalhães, Eliane Maria de Souza Nogueira, 
Ariadne do Nascimento Moura e Maria Luise Koening

2. Sistema reprodutivo em Angiospermas: histórico e 
perspectivas atuais
Ana Virgínia de Lima Leite e Isabel Cristina Machado

3. Fatores bióticos e ambientais que afetam a dinâmica de 
populações herbáceas em diversos tipos vegetacionais do 
mundo e na caatinga
Kleber Andrade da Silva, Elcida de Lima Araújo, Ulysses Paulino de 
Albuquerque e Elba Maria Nogueira Ferraz

4. A etnobotânica e as suas interfaces: diferentes perspectivas 
no estudo da inter-relação entre pessoas e plantas
Joabe Gomes de Melo, Ernani Machado de Feitas Lins Neto, Marcelo Alves 
Ramos, Gustavo Taboada Soldati e Ulysses Paulino de Albuquerque

Pesquisas Originais e Estudos de caso Florística, 
Fitossociologia e Botânica Estrutural 
5. Composição Florística e Estrutura Fitossociológica do Estrato 
Arbustivo-Arbóreo de dois Fragmentos de Floresta Serrana no 
Município de Dona Inês, Paraíba
Leonaldo Alves de Andrade, Klerton Rodrigues Forte Xavier e 
Juliano Ricardo Fabricante

6. Estrutura populacional de espécies arbustivo-arbóreas de 
Fabaceae (Lindl.) no Seridó do Rio Grande do Norte e da Paraíba
Juliano Ricardo Fabricante, Leonaldo Alves de Andrade, Francisco 
Thiago Coelho Bezerra e Klerton Rodrigues Forte Xavier



7. Distribuição geográfi ca e estrutura populacional de algumas 
espécies de uma mata seca (Floresta Atlântica), no município 
de Aliança – PE, Brasil
Clarissa Gomes Reis Lopes, Elba Maria Nogueira Ferraz e Elcida de 
Lima Araújo

8. Plantas trepadeiras da caatinga: aspectos da distribuição e usos 
baseados no checklist dos herbários de Pernambuco – Brasil
Jacqueline Albuquerque da Cruz, Elcida de Lima Araújo, Elba Maria 
Nogueira Ferraz  e Suzene Izídio da Silva

9. Checklist das macrófi tas vasculares de Pernambuco: riqueza de 
espécies, formas biológicas e considerações sobre distribuição
Marcelo Sobral-Leite, Maria Jaciane de Almeida Campelo, José Alves de 
Siqueira Filho e Suzene Izídio da Silva

10. Diversidade e potencial econômico de Mimosa L. (Fabaceae 
- Mimosoideae) em Pernambuco, Brasil
Juliana Santos Silva e Margareth Ferreira de Sales

11. Rubiaceae (Spermacoceae) da serra dos Arrombadores, 
Betânia, Pernambuco, Brasil
Jacqueline Albuquerque da Cruz, Carmen Silva Zickel e  
Suzene Izídio da Silva

Ecologia e Conservação 
12. Biologia reprodutiva de duas espécies de Anacardiaceae da 
Caatinga ameaçadas de extinção
Lúcia Helena Piedade Kiill, Carla Tatiana de Vasconcelos Dias Martins 
e Paloma Pereira da Silva

13. Infl uência da sazonalidade na fenologia e na dinâmica 
populacional da espécie Euphorbia insulana Vell. 
(Euphorbiaceae) em uma área de caatinga, Pernambuco, Brasil
Elifábia Neves de Lima, Kleber Andrade da Silva, Josiene Maria Falcão 
Fraga dos Santos, Juliana Ramos de Andrade, Danielle Melo dos Santos, 
Everardo Valadares de Sá Barretto Sampaio e Elcida de Lima Araújo

191

215

253

281

315

335

365



14. Estádios ontogenéticos e variações no crescimento anual 
do caule de duas espécies lenhosas em uma área de vegetação 
de caatinga, Pernambuco, Brasil
Elcida de Lima Araújo, Fernando Roberto Martins e 
Flavio Antonio Mäes dos Santos

15. Observações fenológicas em uma restinga da APA de 
Guadalupe, Tamandaré, Pernambuco
Simone Santos Lira Silva, Daniel Portela Wanderley de Medeiros, 
Eduardo Bezerra de Almeida Jr.,  Luciana Maranhão Pessoa e Carmen 
Silvia Zickel

16. Densidade, germinação e fl ora do banco de sementes do 
solo da restinga da RPPN de Maracaípe, Pernambuco, Brasil
Tamara Menezes Soriano de Souza, Patrícia Barbosa Lima, Eduardo 
Bezerra de Almeida Jr., Alyson Luiz Santos de Almeida e Carmen 
Sílvia Zickel

17. Fenologia e síndromes de dispersão de espécies lenhosas 
em área prioritária para a conservação da Caatinga – 
Afrânio, Pernambuco 
José Alves de Siqueira Filho, Cleide Lima Seido, Maria Jaciane de 
Almeida Campelo, Fabio da Silva do Espírito Santo e Izaac Damasceno 
Pequeno

Citogenética e Citotaxonomia 
18. Caracterização citogenética em espécies diplóides e 
poliplóides do gênero Solanum L. (Solanaceae A. Juss.)
Cláusio Antonio Ferreira de Melo, Maria Isabel Gomes Martins, Ana 
Maria Benko-Iseppon  e Reginaldo de Carvalho

19. Análise comparativa entre duas espécies de amendoim 
silvestre da seção Heteranthae (Gênero Arachis) utilizando 
métodos citogenéticos
Maria Isabel Gomes Martins, Cláusio Antônio Ferreira de Melo, 
Vilma Loreto, Roseane Cavalcanti dos Santos, Péricles de Albuquerque 
Melo Filho e Reginaldo de Carvalho

385

411

437

463

485

507



20. Citotaxonomia e aspectos evolutivos em Alismatales 
sensu stricto
Lidiane de Lima Feitoza, Leonardo Pessoa Felix, Antônio Alberto Jorge 
Farias de Castro e Reginaldo de Carvalho

519



APRESENTAÇÃO DA SÉRIE

O nordeste brasileiro, sem sombra de dúvidas, é uma região 
dotada de uma exuberância única que se expressa não 
somente nas suas peculiaridades biológicas, mas também na 

sua riqueza cultural. Entender toda a complexidade que salta aos olhos 
dos que dedicam a sua vida à ciência, não é só um desafi o, mas 
sobretudo uma paixão. O desafi o se revela na necessidade de manejar 
diferentes ferramentas, esquemas e modelos teóricos e epistemológicos, 
para desvendar os caminhos pelos quais a “vida” se manifesta e se 
revela para as pessoas em geral, mas em especial para os que, 
inconformados com a dúvida e a curiosidade, buscam na ciência uma 
forma de ordenar e aplacar essas inquietações. Dizemos, também, 
paixão pelo simples fato de que embora se propague a tão chamada 
“neutralidade” do cientista, na verdade nos “apaixonamos” por nossos 
“objetos” de estudo.

Nesse sentido, este livro representou um desafi o inicial de 
disponibilizar para estudantes de graduação e pós-graduação um 
breve cenário das pesquisas realizadas nos diferentes ecossistemas do 
nordeste brasileiro, com diferentes enfoques e recortes temáticos que 
vão desde a botânica estrutural até a conservação, do indivíduo até a 
comunidade. É o segundo volume de uma série, estando este volume 
dividido basicamente em três partes, de modo a dar conta da diversidade 
temática com a qual os diferentes autores se revelam: 1. Florística, 
Fitossociologia e Botânica Estrutural; 2. Ecologia e Conservação; 3. 
Citogenética e Citotaxonomia. Os diferentes capítulos foram 
certamente benefi ciados pela leitura crítica e atenciosa dispensada 
pelos revisores, que reservaram uma parcela de seu ocupado tempo 
para melhorar a qualidade dos trabalhos que apresentamos aqui. 

Considerando que a conservação da biodiversidade é uma das 
preocupações mais emergentes na atualidade, preocupação esta que 
envolve todas as esferas da sociedade, acreditamos que este livro 



contém material de utilidade para melhor compreender a natureza, o 
espaço e os seres que, “delimitados” pelas fronteiras geográfi cas, 
fazem a grande riqueza do nordeste brasileiro.

Os Editores
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OBSERVAÇÕES FENOLÓGICAS EM UMA 
RESTINGA DA APA DE GUADALUPE, 

TAMANDARÉ, PERNAMBUCO

Simone Santos Lira Silva1, Daniel Portela Wanderley de Medeiros3, 
Eduardo Bezerra de Almeida Jr.1,  Luciana Maranhão Pessoa1 e 

Carmen Silvia Zickel2,4

INTRODUÇÃO

 A restinga, considerada como um dos ecossistemas associados 
à fl oresta atlântica (Pereira 2002), é caracterizada por apresentar um 
conjunto de comunidades vegetais fi sionomicamente distintas, que 
recebe infl uência marinha e fl úvio-marinha (Sugiyama 1998) e 
apresenta fi sionomia peculiar, devido à composição fl orística e 
estrutural. Ultimamente, este ecossistema vem perdendo área devido 
ao grande impacto antrópico, levando diversas comunidades a se 
extinguirem em muitos pontos da costa litorânea, mesmo protegido 
legalmente (Araujo & Henriques 1984). Devido à sua fragilidade, 
estudos sobre a ecologia da vegetação da restinga são de suma 
importância para o entendimento e conservação dessas poucas áreas 
remanescentes (Medeiros et al. 2007). 

 Dentre os estudos desenvolvidos em vegetação de restinga no 
Nordeste, pode-se destacar o estado de Pernambuco, em que Andrade-
Lima (1951; 1953; 1979) contribuiu com os primeiros levantamentos 

1 Universidade Federal Rural de Pernambuco, Programa de Pós-Graduação 
Botânica.
2  Universidade Federal Rural de Pernambuco, Dep. de Biologia/ Área de Botânica/ 
Rua Dom Manoel de Medeiros, s/n, Dois Irmãos, Recife, Pernambuco, Brasil. CEP 
52171-900.
3 UFRPE, Unidade Acadêmica de Serra Talhada - UAST
4 Autor para correspondência: zickelbr@yahoo.com
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fl orísticos realizados. Só após duas décadas, esses estudos voltaram a 
ser desenvolvidos nesse ecossistema (Cantarelli 2003; Zickel et al. 
2004; Sacramento et al. 2007; Zickel et al. 2007; Silva et al. 2008; 
Almeida Jr. et al. 2009), no intuito de fornecer mais informações sobre 
as espécies vegetais das áreas costeiras. Entre tais informações, a 
fenologia contribui com um importante papel para o entendimento 
dos processos ecológicos nos diferentes ecossistemas (Morellato 1991; 
Morellato & Leitão Filho 1992; Van-Schaik et al. 1993) além de 
auxiliar na restauração fl orestal ou qualquer outro que necessite de 
entendimento de populações vegetais (Andreis et al. 2005). 

 O conhecimento que se tem das espécies em relação à época 
de reprodução, deciduidade e ciclo de crescimento vegetativo, deve-se 
aos trabalhos fenológicos, entre os quais destacam-se os que foram 
desenvolvidos na fl oresta atlântica, para comunidade, e outros em 
áreas de restingas no Sul e Sudeste do país (Morellato et al. 2000; 
Talora & Morellato 2000; Bencke & Morellato 2002; Marques & 
Oliveira 2004). No Nordeste, o único estudo fenológico para 
comunidade em restinga foi realizado por Medeiros et al. (2007) no 
litoral sul do estado de Pernambuco. 

No intuito de ampliar os conhecimentos sobre fenologia de 
espécies da restinga, o presente estudo teve como objetivo observar o 
comportamento fenológico de espécies arbustivo-arbóreas da restinga 
de Tamandaré e verifi car a seguinte questão: existe uma relação entre 
a precipitação pluviométrica e a fenologia das espécies arbustivo-
arbóreas nas fi sionomias fl oresta e fruticeto da restinga de 
Tamandaré?

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo - A restinga de Ariquindá possui 
aproximadamente 41 ha, localiza-se no município de Tamandaré, litoral 
sul de Pernambuco (08o47’20’’S e 35o06’45’’W), a cerca de 110 km da 
cidade do Recife. A restinga encontra-se incluída na Área de Proteção 
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Ambiental (APA) de Guadalupe (CPRH 1999); o solo está classifi cado 
como Neossolo Quartzarênico, segundo EMBRAPA (1999), variando 
de moderadamente a fortemente ácido, com baixos teores de macro e 
micronutrientes e pobre em matéria orgânica (Silva et al. 2008).

A área possui clima As’ (quente e úmido), de acordo com a 
classifi cação de Köppen (1948), com precipitação pluviométrica média 
anual atingindo cerca de 2000 mm, com maior concentração no 
período chuvoso (SUDENE 1990). A temperatura média anual é de 
24 oC, variando entre 18oC e 32 oC, sendo fortemente infl uenciada 
pela ação dos ventos dominantes, os alísios de SE e de NE, sendo os 
primeiros dominantes na maior parte do ano (CPRH 1999).

 Os períodos climáticos foram divididos em estação chuvosa 
(maio a julho) e estação seca (outubro a janeiro) baseado na normal 
pluviométrica de 30 anos (Fig. 1). Os dados de precipitação pluviométrica 
de janeiro a dezembro de 2003, assim como a normal climatológica de 30 
anos (1961 a 1990) foram obtidos pelo INMET – Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET 2005). Vale salientar, que o ano de 2003 apresentou 
índices menores de chuva quando comparada com a normal climatológica, 
apresentando picos de chuvas nos meses de março e junho. 

Figura 1 – Distribuição da precipitação pluviométrica mensal (mm) ao 
longo do ano para a normal climatológica de 1961 a 1990 (▲) e para o ano 
de 2003 ( █ ), no município de Tamandaré. Fontes: INMET (2005) e 
INMET, Recife (banco de dados da instituição).

 

Meses
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Fisionomias – A restinga do presente estudo caracteriza-se por 
apresentar três formações fi sionômicas: campo, fruticeto e fl oresta, 
todos abertos e não inundáveis. Na fi sionomia campo pode ser 
encontrada uma maior proporção de plantas herbáceas, cujas famílias 
de maior riqueza são Cyperaceae, Fabaceae, Euphorbiaceae e Poaceae 
(Silva et al. 2008). Já no fruticeto (Fig. 2a), dominado fi sionomicamente 
pelos arbustos, as famílias Malpighiaceae, Euphorbiaceae, Myrtaceae 
e Orchidaceae apresentaram maior riqueza específi ca. Na fi sionomia 
fl oresta composta por indivíduos arbóreos (Fig. 2b), as famílias com 
maior número de espécies são comumente Myrtaceae, Euphorbiaceae 
e Malpighiaceae. Vale salientar, porém, que a fi sionomia fruticeto 
possui maior destaque nessa restinga (Silva et al. 2008). 

Figura 2 - Vista geral das fi sionomias fruticeto (a) e fl oresta (b) na 
restinga de Ariquindá, Tamandaré, Pernambuco.

Seleção das espécies e marcação dos indivíduos – Foram 
selecionadas e marcadas nas fi sionomias fruticeto e fl oresta 16 
espécies, 48 indivíduos para o acompanhamento fenológico. As 
espécies estudadas apresentaram os maiores valores de importância 
(VI), segundo o estudo de Vicente et al. (2003) para a restinga de 
Ariquindá. Para a observação da fenologia das espécies arbustivo-
arbóreas, foram realizadas excursões mensais no período de janeiro a 
dezembro de 2003. Onde foram acompanhados três indivíduos por 
espécie (ver Medeiros et al. 2007); com altura mínima de 4 m (a altura 
total dos indivíduos foi estimada por comparação através de um podão 
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de 5 m) e o DAS > 3cm (diâmetro a altura do solo ). Todo o material 
marcado foi coletado, em estágio reprodutivo, e incorporado ao acervo 
do Herbário IPA - Dárdano de Andrade-Lima da Empresa 
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária. 

As fenofases foram defi nidas seguindo Morellato & Leitão-
Filho (1992), que consideram: fl oração – o período em que as árvores 
apresentam botões fl orais até fl ores propriamente ditas; frutifi cação 
– o período do surgimento dos frutos verdes até os frutos maduros e 
prontos para dispersão; queda de folhas – quando ocorrer: mudança 
na cor, adquirindo um tom verde mais escuro, alaranjado ou marrom, 
enrolamento, queda com facilidade em decorrência dos ventos, 
acúmulo das folhas sob a copa das árvores, e quando são notados 
espaços vazios na copa ou galhos; brotamento de folhas – início do 
aparecimento de pequenas folhas brilhantes de cor verde clara, 
amarelada até vermelha ou até quando as mesmas atingissem mais de 
¾ do tamanho da folha adulta.

Foi aplicado o método de estimativa de intensidade de Fournier 
(1974) para as fenofases vegetativas e reprodutivas, onde a partir dos 
valores obtidos em campo, através de uma escala intervalar semi-
quantitativa de cinco categorias (0 a 4), com intervalos de 25% entre 
elas, permitem estimar a percentagem de intensidade de cada evento 
fenológico dos indivíduos selecionados. Neste estudo também foram 
analisados a percentagem de espécies em cada fase fenológica, o qual 
é utilizado para avaliar sincronia interespecífi ca e identifi car a 
proporção de espécies que apresentam determinada fenofase em cada 
mês dentro da comunidade (Bencke & Morellato 2002). 

Análise estatística – Os dados coletados tiveram a normalidade 
testada através do teste de Kolmogorov-Smirnov (Sokal & Rohlf 
1996). Para testar a correlação entre as fenofases vegetativas e 
reprodutivas com a precipitação pluviométrica mensal foi utilizado o 
teste de correlação de Spearman a 5% de probabilidade e os testes 
estatísticos foram realizados utilizando-se o BioEstat software 2.0 
(Ayres et al. 2000).
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RESULTADOS

Padrões fenológicos vegetativos - A partir do método 
semiquantitativo de Fournier pode-se observar pouca variação entre 
as fenofases brotamento e queda foliar. O período de brotamento 
estendeu-se de março a novembro, com mais de 20% de intensidade 
média, e apresentou dois picos de maior intensidade, um em abril 
(45,8%) e outro em outubro (35,4%), enquanto que o menor pico 
ocorreu em dezembro (1,6%). Já a queda foliar apresentou o maior e o 
menor pico nos meses de julho (25,5%) e outubro (10,4%), 
respectivamente (Fig. 3).  

Figura 3 - Percentagem de intensidade de Fournier para fenofase de 
brotamento (■) e queda de folhas (□) na restinga de Ariquindá, Tamandaré 
– PE. Período chuvoso (●●●) e período seco (---)

 A produção de folhas foi uma atividade constante em todas as 
espécies durante os 12 meses de observação, apresentando intensidades 
maiores que 90% entre os meses de março a outubro, com uma 
diminuição acentuada para o mês de janeiro (12,5%). Quanto à queda 
de folhas, este apresentou padrão constante com mais de 50% de 
intensidade média, em todas as espécies durante todo o ano, com 
picos nos meses de junho e julho (87,5%) (Fig. 4).   
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Figura 4 – Percentagem de espécies em brotamento (■) e queda de folhas 
(□) na restinga de Ariquindá, Tamandaré – PE. Período chuvoso (●●●) e 
período seco (---)

 Em relação ao número de indivíduos, foi observado picos de 
brotamento para os meses de março a outubro com médias em torno 
de 84,3% e menor pico no mês de dezembro (6,2%). A queda foliar 
apresentou uma maior e menor percentual nos meses de julho (75%) e 
outubro (33%), respectivamente (Fig. 5).

Figura 5 - Percentagem de indivíduos em brotamento (■) e queda de 
folhas (□) na restinga de Ariquindá, Tamandaré – PE. Período chuvoso 
(●●●) e período seco (---)
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 As espécies Andira nitida, Byrsonima gardneriana, Curatella 
americana, Manilkara salzmannii, Myrcia hirtifl ora e Pera glabrata 
apresentaram picos de brotamentos maiores que 50% no período 
chuvoso. Enquanto que Couepia impressa e Sacoglottis 
mattogrossensis apresentaram maiores índices no período seco. 
Entretanto, Cecropia pachystachya obteve picos de brotamento tanto 
no período chuvoso quanto no período seco (Fig. 6). Em relação à 
queda foliar, apenas as espécies Protium bahianum e Simaba cuneata 
apresentaram índices maiores que 50% no período chuvoso (Fig. 7).

Na avaliação da correlação de Spearman, aplicada entre as 
variáveis fenológicas vegetativas e a precipitação pluviométrica mensal, 
foi observada correlação apenas entre a queda foliar, tanto para espécies 
(rs = 0,71; p < 0,008), quanto para indivíduos (rs = 0,67; p < 0,01).

Padrões fenológicos reprodutivos - Na avaliação 
semiquantitativa das fenofases reprodutivas o pico de frutifi cação 
foi de 46,3% e  fl oração 33,3% para os meses de janeiro e outubro, 
respectivamente (Fig. 8). A frutifi cação teve seu menor percentual no 
mês de setembro (6,8%), já a fl oração apresentou-se baixa em janeiro 
(10,9%) (Fig. 8).  
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Figura 8 – Percentagem de intensidade de Fournier em fl oração (■) e 
frutifi cação (□) na restinga de Ariquindá, Tamandaré - PE. Período 
chuvoso (●●●) e período seco (---).
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Os maiores índices entre as espécies, para a fl oração, foram 
observados nos meses de fevereiro e outubro, ambos com (62,5%). 
Contudo, o número de espécies com fl ores foi menor nos meses de 
maio e julho com (31,2%) e dezembro (25%). Já a quantidade de 
espécies com maior produção de frutos ocorreu entre os meses de 
janeiro (93,7%) a abril (62,5%), com um decréscimo a partir de julho 
(25%) e aumentando em outubro (50%) até dezembro (87,5%) (Fig. 9).

Figura 9 – Percentagem de espécies em fl oração (■) e frutifi cação na 
restinga de Ariquindá, Tamandaré - PE. Período chuvoso (●●●) e período 
seco (---).

Ao analisar o percentual de fl ores produzidas mensalmente em 
relação ao número de indivíduos, verifi cou-se que o maior índice de 
fl oração ocorreu em outubro (54,1%) e os menores nos meses de maio, 
julho, agosto e dezembro (20,8%). Enquanto que o percentual de 
indivíduos produzindo mais frutos ocorreu nos meses de janeiro e 
dezembro, ambos com 66,7%. Entretanto a diminuição na produção 
de frutos começou a ocorrer no mês de maio (29,2%) decrescendo até 
o mês de setembro (12,5%) (Fig. 10). 
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Das 16 espécies selecionadas, foi observado durante o 
período de estudo, que 14 espécies fl oresceram e duas espécies não 
apresentaram fl oração (Manilkara salzmannii e Andira nitida). 
Entre as 14 espécies, apenas 10 espécies apresentaram fl oração 
com picos de intensidade maiores que 50% ao longo do ano, com 
seis espécies apresentando fl oração no período seco e chuvoso e 
quatro espécies no período seco (Fig. 11).

A espécie Pera glabrata destacou-se por apresentar oito 
meses de índices de fl oração superior a 50%, sendo três meses no 
período seco e cinco meses na estação chuvosa. O mesmo ocorreu 
para as espécies Byrsonima sericea, Curatella americana e 
Protium bahianum, que apresentaram fl oração em dois meses 
consecutivos no período seco, e Myrcia hirtifl ora e Ocotea gardneri 
em três e quatro meses consecutivos de fl oração entre o período 
seco e chuvoso. 

 A espécie Andira nitida também não apresentou frutifi cação. 
Entretanto das 15 espécies que frutifi caram, 12 espécies 
apresentaram níveis de intensidade superior a 50% ao longo do 
ano (Fig. 12).

As espécies Manilkara salzmannii, Ouratea fi eldingiana, 
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Figura 10 – Percentagem de indivíduos em fl oração (■) e frutifi cação (□) 
na restinga de Ariquindá, Tamandaré - PE. Período chuvoso (●●●) e 
período seco (---).
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Pera glabrata e Curatella americana apresentaram dois e três 
meses consecutivos de frutifi cação no período seco (Fig. 12). As 
espécies Ocotea gardneri e Sacoglottis mattogrossensis 
apresentaram frutifi cação durante quatro meses consecutivos e 
Byrsonima sericea em dois meses, no período seco e chuvoso. A 
espécie Myrcia hirtifl ora apresentou frutifi cação em cinco meses 
consecutivos no período chuvoso.

Quanto às fenofases reprodutivas, apenas a frutifi cação (rs = 
-0,57; p < 0,04) apresentou relações signifi cativas negativas entre 
as espécies com a precipitação pluviométrica mensal. No entanto, 
não foi observada correlação entre as fenofases reprodutivas entre 
os indivíduos com a precipitação. 

DISCUSSÃO

Vários estudos realizados em diferentes ecossistemas no Brasil, 
como em fl orestas secas e úmidas (Frankie et al. 1974; Mori et al. 
1982; Ferraz et al. 1999; Bencke & Morellato 2002; San Martin-
Gajardo & Morellato 2003) mostraram não só a ausência de picos de 
brotamento e queda foliar, como também a ausência de uma correlação 
signifi cativa entre estas fases fenológicas e a pluviosidade. No entanto, 
em duas fl orestas de restinga no sul do Brasil, Marques & Oliveira 
(2004) observaram os padrões fenológicos (fl oração, frutifi cação, 
brotação e queda de folhas) com os fatores comprimento do dia, 
temperatura e precipitação, e mostraram uma forte periodicidade 
climática na ocorrência das fenofases, embora a precipitação local 
seja pouco pronunciada. Diferentemente no Nordeste, Medeiros et al. 
(2007), na restinga de Maracaípe, não obtiveram relações signifi cativas 
entre a precipitação e a fenofase vegetativa. Já o presente estudo, 
mostrou correlação signifi cativa entre as fenofases, queda foliar e 
frutifi cação em relação com a pluviosidade. 

A ausência de relações signifi cativas entre o brotamento foliar e 
a precipitação pluviométrica observada no presente estudo, é pouco 
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comum quando se compara com estudos em formações vegetacionais 
de restinga (Morellato et al. 2000; Talora & Morellato 2000; Bencke 
& Morellato 2002), onde o brotamento está associado ao período de 
maior pluviosidade. No entanto, esta correlação pode estar associada, 
além da pluviosidade, a outros fatores abióticos, como maior 
intensidade de vento, disponibilidade de água e nutrientes do solo 
(Morellato 1991).

Em relação à fl oração, no presente estudo, as espécies 
apresentaram maior produção de fl ores no período seco, corroborando 
com os estudos de San Martim-Gajardo & Morellato (2003) e Souza 
et al. (2006) para a fl oresta atlântica. No entanto, a ocorrência da 
fl oração entre o período de transição dos meses mais secos para os 
mais úmidos foi observada por Mori et al. (1982) e Ferraz et al. (1999) 
em fl oresta atlântica. A fl oração ocorrida nos meses mais úmidos foi 
relatada por Batalha et al. (1997) e Weiser & Godoy (2001) para o 
cerrado; Talora & Morellato (2000) na restinga e Morellato et al. 
(2000) para a fl oresta atlântica. 

Segundo Costa (2002), a interferência humana pode infl uenciar 
no comportamento das espécies principalmente em áreas com maior 
indício de degradação, onde a disponibilidade dos recursos necessários 
para a manutenção e crescimento das plantas varia no espaço e no 
tempo e que essa difi culdade em obter os recursos, portanto, não é a 
mesma em todos os lugares e momentos. Além disso, a utilização de 
períodos com longos intervalos na fase de coleta de dados e observação 
das espécies poderia causar o risco da não observação dos eventos 
que se manifestam em curto espaço de tempo (Costa et al. 1992).

As restingas de Maracaípe e de Ariquindá apresentaram mais 
de um pico de fl oração durante o período de estudo, e um baixo nível 
de sincronia entre os indivíduos (intraespecífi cos). Vale ressaltar que 
a restinga de Maracaípe é considerada como um dos poucos 
remanescentes de restinga em bom estado de conservação, e apresenta 
uma vegetação com baixos indícios de pressão antrópica, ocorrendo 
pouquíssimas evidências de corte dos indivíduos (Almeida Jr. et al. 
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2009). Já a restinga de Ariquindá, apresenta uma forte pressão 
antrópica, causada por vários cortes e queimadas ocorridas durante o 
período entre 2001 e 2004. Apesar da diferença quanto ao nível de 
distúrbios sofridos entre estas duas restingas, as espécies em comuns 
entre as áreas apresentaram o mesmo comportamento das fenofases 
estudadas.  

As espécies Manilkara salzmannii e Andira nitida não 
fl oresceram durante o período de estudo, diferentemente do que foi 
observado na restinga de Maracaípe, onde Manilkara apresentou 
fl ores na transição chuvoso/seco (agosto a outubro) (Medeiros et al. 
2007). Essa diferença na presença do evento fenológico em Manilkara 
salzmannii e em Andira nitida poderia ser justifi cada por fatores como 
o reduzido tamanho das fl ores e a fl oração bianual, como é o caso de 
Manilkara salzmannii (Almeida Jr., E.B. – UFRPE, comunicação 
pessoal), interferência antrópica na área, além do tempo entre as 
visitas para visualização das espécies, como pode ser o caso de Andira 
nitida. Esta ponderação é necessária já que M. salzmannii apresentou 
frutos nos meses de janeiro, fevereiro, novembro e dezembro, levando 
a crer que no intervalo entre esses meses ocorreu a fl oração. Quanto à 
interferência antrópica somada a maior pressão de herbívoros, 
predadores e diminuição de polinizadores e dispersores podem 
ocasionar distúrbios no ciclo reprodutivo das espécies (Snow 1965).

Na restinga de Ariquindá a maioria das espécies e indivíduos 
apresentou frutifi cação no período seco. Para Costa (2002), isto se 
deve ao fato de que, espécies lenhosas tendem a maturar e liberar seus 
frutos no fi nal da estação seca, quando os ventos são fortes e a perda 
de folhas é comum, o que contribuiria para a dispersão dos diásporos. 
Já Mikich & Silva (2000) argumentaram que em regiões neotropicais 
esta fenofase não segue um padrão, ao contrário da fl oração, e pode 
ocorrer na estação seca, (Frankie et al. 1974; Galetti 1996), ou durante 
a estação chuvosa (Hikty 1980; Ghilardi & Alho 1990; Penhalber & 
Mantovani 1997) em diferentes locais e ecossistemas fl orestais 
(Morellato 1991; Morellato & Leitão-Filho 1992). Também é reportado 
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por Talora & Morellato (2000) que os fatores bióticos, como polinização 
e síndrome de dispersão, podem determinar os padrões fenológicos 
nas formações tropicais.

De uma forma geral, as observações fenológicas das espécies 
de restinga geram informações, que até o momento são incipientes 
para este ecossistema do Nordeste.  Elas são necessárias para 
programas de recuperação de áreas degradadas (Andreis  et al. 2005), 
ou de qualquer outro programa que necessite de entendimento de 
populações vegetais e comunidade, indicando a ocorrência de cada 
uma das fenofases (fl oração, frutifi cação, brotamento e queda foliar)  
no decorrer do ano. 
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